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OGoverno quer criar 
uma conferência 
procedimental obri-
gatória para acelerar 
processos decisórios 

nas relações entre os cidadãos e a 
administração pública, como li-
cenciamentos ou pedidos de auto-
rização. A ideia é acabar com  si-
tuações em que, sendo necessários 
pareceres de várias entidades, os 
projetos esbarram em demoras e 
burocracias. Assim, as várias enti-
dades passam a falar entre si, emi-
tindo apenas no final, uma decisão 
única. A medida faz parte de um 
conjunto de alterações ao Código 
do Procedimento Administrativo 
e vem na sequência do Programa 
de Estabilização Económica e So-
cial (PEES). À partida aplicar-se-
-á até 31 de dezembro (incluindo 
aos procedimentos em curso), mas 
a ideia é que, correndo bem, passe 
a permanente.  

A proposta de lei foi aprovada 
em junho pelo Governo, mas tem 
agora de passar pelo crivo do Par-
lamento. A votação na especialida-
de estava agendada para esta sema-
na, mas foi adiada, por iniciativa do 
PS e ainda não foi reagendada. 

Em causa estão os mais diver-
sos tipos de procedimentos admi-
nistrativos, desde  licenciamentos 
urbanísticos a instalação de espla-
nadas ou, em geral, todo e qualquer 
pedido de autorização que envol-
va a administração central ou lo-
cal. Aplicar-se-á, também, a pro-
cessos de decisão interna do Esta-
do, como lançamentos de obras 
públicas – caso das previstas no 
PEES – e só estarão excluídos os 
procedimentos de avaliação de im-

pacto ambiental e a emissão de re-
gulamentos administrativos.  

Num processo de licenciamen-
to em que, por exemplo, sejam ne-
cessários pareceres de uma autar-
quia, dos bombeiros, da Agência 
Portuguesa do Ambiente e do Ins-
tituto da Conservação da Nature-
za, a ideia é juntar as várias entida-
des na tal conferência procedimen-
tal, realizada preferencialmente 
através da internet e, dessa forma, 
obter todos os pareceres ao mesmo 
tempo e chegar logo a uma decisão 
final, tomada por maioria absoluta 
das entidades presentes. 

Em regra, explica Diogo Duar-
te Campos, advogado da PLMJ e 

DESBUROCRATIZAÇÃO

Decisão única vai  
acelerar licenciamentos 
As decisões da administração que envolvam várias entidades serão aceleradas com um 
procedimento único que só não se aplicará em questões ambientais. Prazos de decisão 
também serão encurtados. Especialistas alertam para menos transparência no processo. 

Alexandra Leitão, ministra da Modernização do Estado e Administração Pública, já admitiu que o regime transitório           será para passar a definitivo. 

FILOMENA LANÇA 
filomenalanca@negocios.pt 

especialista em contratação públi-
ca, “os pareceres são das partes 
mais demoradas nos processos” e, 
se à partida deveriam ser “emitidos 
em 45 dias, na prática, nunca se 
sabe bem quando isso acontece”. 
Para Pedro Melo, da Miranda, 
“esta medida tem todo o sentido e 
só peca por tardia”. Porque, lembra 
o advogado,  “há inúmeras situa-
ções que carecem de articulação 
entre a administração direta e indi-
reta do Estado com municípios” e 
em que os processos se arrastam. 

Dúvidas? O processo será me-
nos transparente e isso deve ser 
salvaguardado, alerta Diogo 
Duarte Campos. “Há um perigo, 

porque ficamos sem saber qual foi 
a racionalidade que levou àquela 
decisão. Agora sabe-se o que cada 
entidade diz, mas vamos deixar de 
perceber como é que as institui-
ções do Estado se posicionaram, 
o que foi ou não discutido”.  

 
Prazos preocupam 
advogados 
Além do regime simplificado, a 
proposta do Governo avança com 
alterações de prazos  para as toma-
das de decisão da administração 
pública.  Assim,  reduzem-se os 
prazos previstos no atual CPA 
“para serem emitidos pareceres, 
que passam de 30 dias para 20 

dias, e para serem praticados atos 
administrativos, no fundo, a deci-
são da administração, de 90 para  
60 dias”, explica Pedro Melo, que 
destaca a intenção pela positiva.  

Os encurtamentos, porém, le-
vantam dúvidas à Ordem dos Ad-
vogados, que foi ouvida no proces-
so legislativo e avisa que se preten-
de “ir longe demais” , podendo “ser 
beliscadas as garantias dos interes-
sados”. Além da redução de prazos, 
uma das questões que preocupam 
a Ordem é o facto de, nas notifica-
ções por email, estas se passarem 
a considerar realizadas no tercei-
ro dia a seguir ao envio do email, 
quando hoje em dia o prazo são 25 

“
Há um perigo 
porque ficamos  
sem saber qual foi  
a racionalidade que 
levou àquela decisão  
e como é que as 
instituições do Estado 
se posicionaram.  
DIOGO DUARTE CAMPOS 
Advogado da PLMJ 
 

A medida tem todo  
o sentido e só peca 
por tardia, porque  
há inúmeras situações 
que carecem de 
articulação entre a 
administração direta  
e indireta do Estado.  
PEDRO MELO 
Advogado da Miranda 

“
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A pesar de todo o esfor-
ço envolvido no pro-
grama criado para re-
gularizar os vínculos 

precários e irregulares do Estado 
(PREVPAP), que se arrastou por 
mais de três anos, o número de 
trabalhadores com contratos a 
termo na administração pública 
voltou a subir de forma expressi-
va. Em junho estava a aumentar  
8,7% em termos homólogos, um 
ritmo recorde em quase quatro 
anos, para mais de 80 mil pessoas,   
número que não se atingia há sete 
anos, de acordo com as estatísti-
cas oficiais atualizadas pela Dire-
ção-Geral da Administração e do 
Emprego Público (DGAEP). 

Como o emprego total cresce 
a um ritmo bastante menor 
(2,2%), o peso dos contratos a pra-
zo no total de emprego também 
aumentou para 11,4% do total, o 
valor mais alto em dois anos. Já o 
peso dos contratos por tempo in-
determinado e dos vínculos de no-
meação está a recuar há quatro tri-
mestres para 85,6%. 

Ao longo do último ano que é 
possível analisar, entre junho de 
2019 e junho de 2020, geraram-
-se em termos líquidos mais 
6.453 contratos a termo. Os da-
dos desagregados permitem con-
cluir que os organismos que mais 
contribuíram em termos absolu-
tos foram o setor empresarial do 
Estado (no qual se encontram os 
hospitais) com mais 3.601 con-
tratos a termo num ano, a Edu-
cação (com mais 1.539 contrata-
dos a termo) e o Ensino Superior 
(com mais 755). Na Defesa e em 
menor grau na administração in-

terna até houve um recuo. 
Esta quinta-feira o Governo 

aprovou em Conselho de Minis-
tros a “prorrogação, até 31 de de-
zembro de 2020, do procedimen-
to temporário de contratação de 
trabalhadores” para as entidades 

do Ministério da Saúde, para “fa-
zer face ao aumento excecional e 
temporário da atividade”. 

 
Programa de regularização 
dura mais de três anos 
O programa de regularização de 
precários (PREVPAP) foi nego-
ciado entre o Governo, o Bloco de 
Esquerda e o PCP a seguir ao Or-
çamento do Estado de 2017.  

As candidaturas arrancaram 
em maio de 2017, com mais de 30 
mil requerimentos. Nos termos da 
lei, o programa teria de estar con-
cluído no final de 2018, mas o pro-
cesso, marcado por muitos atra-
sos, acabou por se arrastar duran-
te mais de três anos.  

Entre setembro de 2017 e ju-
nho de 2019, o número e o peso de 
contratados a termo reportados 
pelos serviços e identificados na 

Síntese Estatística do Emprego 
Público (SIEP) até recuou, mas a 
tendência inverteu-se em junho 
do ano passado, e o ritmo de cres-
cimento homólogo tem vindo a 
acentuar-se. 

A 26 de junho, o gabinete da 
ministra da Modernização do Es-
tado e da Administração Pública, 
Alexandra Leitão, que contabili-
za 20 mil precários regularizados, 
dizia à agência Lusa que o Gover-
no contava “ter todos os proces-
sos homologados em cerca de dois 
meses”, ou seja, até ao final de 
agosto. 

A publicação destas estatísti-
cas oficiais, que era regular, este-
ve suspensa durante o período ini-
cial da pandemia. Conhecem-se 
agora, pela primeira vez, os dados 
relativos ao primeiro e ao segun-
do trimestre desde ano.  

FUNÇÃO PÚBLICA

Precariedade volta  
a crescer no Estado  
O setor empresarial do Estado, no qual estão os hospitais, e a educação ajudam a 
explicar a subida homóloga de 8,7% nos contratos a prazo, o ritmo mais elevado em 
quatro anos. O peso no total do emprego também tem estado a crescer. 

CATARINA ALMEIDA PEREIRA 
catarinapereira@negocios.pt 

António Costa prometeu baixar a precariedade no Estado, mas o número de contratos a prazo está de novo a subir.  

Pedro Ferreira 

CONTRATOS A PRAZO 
SOBEM 8,7% 
Variação homóloga (%) 

Os contratos a prazo estavam em ju-
nho a crescer 8,7% em termos ho-
mólogos, o ritmo mais elevado em 
quase quatro anos, e que está mui-
to acima do crescimento do empre-
go (2,2%). 

Fonte: Negócios com base na DGAEP

PESO TAMBÉM 
RECUPERA 
Peso dos contratos a prazo no emprego total (%). 

O peso dos contratos a prazo no em-
prego total das administrações pú-
blicas é agora de 11,4%, o mais alto 
em dois anos. Já a proporção de 
contratos por tempo indetermina-
do recua. 

80469 
CONTRATOS A TERMO 
Era o número registado 
em junho deste ano, o 
mais alto em sete anos. 
Nos últimos doze meses 
cresceu bem acima do 
emprego total.  
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CASOS POR 100 TESTES AO NÍVEL DE JUNHO 
Média de casos detetados por cada 100 testes realizados 

Apesar da forte subida no número de casos em setembro, a percentagem 
de testes com resultado positivo é ainda muito inferior à de abril e, prin-
cipalmente, de março, quando um em cada 10 testes acusava infeção.  

Fonte: Cálculos do Negócios com base em dados da DGS e Our World In Data

SOCIEDADE AGRÍCOLA 
QUINTA DA VIALONGA, S.A.

Sede: Herdade dos Fidalgos- Biscainho- Coruche
Capital Social: 281.025 Euros

Nº Pessoa Colectiva e Matrícula na CRC de Coruche sob o nº 500 263 965

INFORMAÇÃO
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS 

EXERCÍCIO DE 2019
O pagamento de dividendos deliberado na assembleia geral anual da sociedade do dia 14 de Julho 
de 2020, terá lugar a partir do próximo dia 29 de Setembro com os seguintes valores por acção:

Valor ilíquido:.........................................................€ 3,500 
Retenção de IRS/IRC(28%/25%)*..........................€ 0,980/€ 0,875 
Valor líquido...........................................................€ 2,520/€ 2,625 

*Adicionalmente, estão sujeitos a retenção na fonte a título definitivo à taxa liberatória de 35% os montantes pagos 
ou colocados à disposição de; (1) contas abertas em nome de um ou mais titulares mas por conta de terceiros não 
identificados, excepto quando seja identificado o beneficiário efectivo, caso em que se aplicam as regras gerais; e 
(2) entidades não residentes sem estabelecimento estável em território português, que sejam domiciliadas em país, 
território ou região sujeitas a um regime fiscal claramente mais favorável, constante de lista aprovada por portaria do 
Ministro das Finanças.

O referido valor será pago através do Agente pagador nomeado para o efeito, o Novo Banco.
Mais informamos que para efeitos de isenção de tributação, dispensa ou redução da taxa de 
retenção na fonte de imposto sobre o rendimento (IRS/IRC), deverão os senhores accionistas fazer 
prova de todos os factos de que dependem as referidas isenção de tributação, dispensa ou redução 
de taxa de retenção na fonte, junto do intermédio financeiro em que se encontrem registadas e 
depositadas as respectivas acções.

Lisboa 18 de Setembro de 2020

A Administração

Publicidade

Ritmo de contágios 
está no nível mais  
alto de sempre  

Os 691 novos casos de infeção 
pelo coronavírus em Portugal re-
portados ontem elevaram a mé-
dia diária de contágios em setem-
bro para 561,3, superando os nú-
meros de abril, o mês em que o 
país contabilizou mais infeções. 

Nos primeiros 23 dias de se-
tembro foram reportados 12.910 
novos infetados, um número que 
supera o de todos os meses com-
pletos desde o início da pande-
mia, com exceção de abril, quan-
do o total de contágios ascendeu 
a 16.736. 

Mas, a média de novos casos 
por dia este mês supera já os 
557,9 contágios diários obser-
vados em abril. 

Adicionalmente, a média de 
contágios por dia disparou para 
duas vezes e meia o valor de 
agosto (223,6), o mês com me-
nos casos reportados no país 
desde o primeiro infetado iden-
tificado, no início de março. 

 
Subida de casos influenciada 
por aumento de testes 
Há, contudo, um fator determi-
nante para o aumento no núme-
ro de casos reportados: o núme-
ro de testes realizados. 

Em março, no início da pan-
demia em Portugal, os testes 
eram poucos e feitos apenas a 
pessoas com fortes suspeitas de 
infeção, nomeadamente por 
apresentarem sintomas. Assim, 
não surpreende que por cada 
100 testes diários realizados fos-
sem detetados mais de 10 casos 
positivos. 

Isto num mês em que, em 
média, foram efetuados menos 
de 2.600 testes por dia. 

Em abril, com o forte au-
mento dos testes – para uma 
média diária de quase 11.600 – 
a percentagem de casos positi-
vos por testes caiu para 4,8%. 
Uma descida acentuada apesar 
de o número de casos diários ter 
disparado para 557,9 contra os 

266,2 de março. 
A média de testes positivos 

baixou para 1,8% em maio, ape-
sar do aumento no número de 
testes realizados, espelhando 
também o facto de se ter come-
çado a testar muitas pessoas sem 
quaisquer sintomas. Em junho e 
julho por cada 100 testes foram 
detetados 2,8 e 2 casos positivos, 
em média. A subida de junho e 
julho face aos números de maio 
está também associada ao foco 
centrado na região de Lisboa e 
Vale do Tejo e, em particular, na 
Área Metropolitana de Lisboa. 

Em agosto, o mês com menos 
casos (6.933), por cada 100 testes 
foram identificados 1,6 casos. 
Mas, em setembro, esse valor vol-
tou a acelerar para 2,8 nos primei-
ros 16 dias,  não existindo dados 
sobre o número de testes realiza-
dos desde 16 de setembro. É de 
notar, contudo, que nos primeiros 
16 dias do mês a média de testes 
foi de quase 17.900. 

No entanto,  desde essa data 
o número de casos reportados 
diariamente supera, em média, 
os 690, pelo que o rácio de casos 
positivos por testes realizados de-
verá ter aumentado e ser já supe-
rior ao verificado nos restantes 
meses, excluindo março e abril. 

 
Doentes graves e internados 
em máximo de quatro meses 
Um outro indicador da evolução 
da pandemia apresenta uma 
evolução negativa.  

O número de doentes inter-
nados e de pacientes nas Unida-
des de Cuidados Intensivos 
(UCI) atingiram ontem os valo-
res mais elevados desde 21 de 
maio, nos 588 e 85, respetiva-
mente. 

E a média móvel a sete dias 
mostra os internamentos 58,9% 
acima do observado a 31 de agos-
to. Nos doentes graves, a subida é 
ainda mais expressiva: 72%.   

PEDRO CURVELO

COVID-19 SETEMBRO COM 2,5 VEZES OS CASOS DE AGOSTO 
Média diária de casos de covid-19 por mês 

Após o mês com menos infeções, Portugal viu o número de contágios dis-
parar em setembro. A média diária é já 2,5 vezes a registada em agosto e 
supera os níveis de abril, o mês mais negro da pandemia no país.  

Fonte: Cálculos do Negócios com base em dados da DGS

As novas infeções por dia em setembro 
superaram ontem o nível de abril. Os casos por 
cada 100 testes, contudo, são muito inferiores. 

Criação  
de emprego 
no Estado 
abranda  
O emprego no Estado estava 
a crescer 2,2% no final do se-
gundo trimestre deste ano, a 
um ritmo mais lento do que no 
ano passado, apesar do refor-
ço de pessoal no Serviço Na-
cional de Saúde, de acordo 
com a Síntese Estatística do 
Emprego Público (SIEP), pu-
blicada esta quinta-feira. 

Os dados publicados pela 
DGAEP mostram que o nú-
mero de trabalhadores do Es-
tado voltou no início do ano a 
ultrapassar as 700 mil pessoas 
(são agora 705 mil), o que já 
não acontecia desde junho de 
2012.  

Desde que o Governo de 
António Costa tomou posse, 
no final de 2015, o número de 
trabalhadores aumentou em 
46 mil pessoas, o que foi, ain-
da assim, insuficiente para re-
por o nível que se verificava no 
final de 2012, quando o Esta-
do chegou a ter mais de 727 
mil trabalhadores. 

De acordo com a nota da 
DGAEP, para o aumento de 
2,2% contribuiu essencial-
mente, na administração cen-
tral, a variação verificada nas 
entidades públicas empresa-
riais do Serviço Nacional de 
Saúde, “para o qual contri-
buem as carreiras de médico 
(+1138), enfermeiro (+3205) 
e técnico de diagnóstico e te-
rapêutica (+543)”. 

Em setembro do ano pas-
sado, o emprego no Estado 
chegou a crescer 2,7%, mas o 
ritmo abrandou nos meses se-
guintes (para 2,3% em dezem-
bro e, sabe-se agora, 2,1% em 
março e 2,2% em junho). 

A publicação destas esta-
tísticas esteve suspensa du-
rante a pandemia, conhecen-
do-se agora os valores relati-
vos ao primeiro e segundo tri-
mestre do ano. 

Já o salário médio, in-
cluindo subsídios, situava-se 
em abril de 2020 nos 1.783,8 
euros brutos, o que correspon-
de a uma variação homóloga 
de 2,9%.  CAP  

FUNÇÃO PÚBLICA
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O s preços de venda 
das casas têm resis-
tido nos últimos 
meses, mas, tal 
como havia sido 

antecipado pelos operadores do 
setor, o impacto da pandemia so-
bre o mercado de arrendamento 
habitacional já é notório. No se-
gundo trimestre deste ano, e pela 
primeira vez desde que estes da-
dos são recolhidos pelo Instituto 
Nacional de Estatística (INE), as 
rendas ficaram praticamente es-
tagnadas a nível nacional. Mas a 
evolução é muito díspar por todo 
o país: se nos centros de Lisboa e 
Porto, bem como em municípios 
como o de Cascais ou Oeiras, os 
preços já estão a cair, nas zonas da 
periferia, como Loures, Amadora 
ou Gondomar, estão a disparar. 

Os dados divulgados pelo INE 
mostram uma clara travagem da 
evolução das rendas entre o pri-
meiro e o segundo trimestre des-
te ano. Nos primeiros três meses 
de 2020, as rendas ainda aumen-
taram 10% em relação ao período 
homólogo, tanto a nível nacional 
como nas cidades mais caras do 
país, incluindo Lisboa e Porto. No 
segundo trimestre, o aumento a 
nível nacional já foi de apenas 
0,2% face a igual período do ano 
passado, com o valor mediano das 
rendas a fixar-se em 5,41 euros por 
metro quadrado. 

E é, sobretudo, devido à evolu-
ção dos preços nas periferias de 
Lisboa e do Porto que este aumen-
to, ainda que ligeiro, é verificado. 
Entre os municípios com mais de 
100 mil habitantes – os únicos 
para os quais o INE apresenta a 

análise por trimestre, sendo que, 
nos restantes casos, apenas são 
apresentados dados para o con-
junto do primeiro semestre de 
2020 –, os valores das rendas cres-
ceram a dois dígitos em Leiria, 
Loures, Vila Nova de Famalicão, 
Seixal e Amadora. Também em 
Gondomar, Maia, Sintra, Vila 
Franca de Xira e Odivelas, todas 
nas Áreas Metropolitanas de Lis-
boa e do Porto, houve aumentos 
significativos. 

Em sentido contrário, há uma 
forte redução nos maiores centros 
urbanos. Em Lisboa, a cidade mais 
cara do país para arrendar casa, o 
valor mediano das rendas caiu 
6,4% no segundo trimestre, fixan-
do-se em 11,36 euros por metro 
quadrado. A maior redução veri-
ficou-se em Cascais, onde as ren-
das caíram mais de 10% para os 10 
euros por metro quadrado. 

No Norte do país, a tendência 
é a mesma, ainda que menos acen-
tuada. O valor mediano das ren-
das caiu 1,1% no Porto e fixou-se 
em 8,79 euros por metro quadra-
do, enquanto em Matosinhos a 
queda foi de 3,2% para os 7,31 eu-
ros por metro quadrado. 

Este movimento surge num 
período ainda marcado pelo con-
finamento e paralisação de parte 
da economia, e em que vários pro-
prietários retiraram as suas casas 

HABITAÇÃO

No segundo trimestre do ano, as rendas dos novos contratos de arrendamento para habitação caíram 
nos principais centros urbanos, incluindo Lisboa e Porto. Em contrapartida, dispararam nas periferias, 
crescendo a dois dígitos em municípios como Loures ou Amadora. 

RAFAELA BURD RELVAS 
rafaelarelvas@negocios.pt

Rendas caem nos centros  
e disparam nas periferias 

RENDAS RECUAM MAIS DE 6% EM LISBOA 
Valor mediano das rendas por metro quadrado no segundo trimestre e variação homóloga 

O município de Lisboa viu as rendas caírem 6,4% no segundo trimestre. Na Área Metropolitana da 
capital, só Cascais supera esse valor, com uma queda de 10%. Em Loures, os preços dispararam. 

5,41 
RENDAS 
O valor mediano das 
rendas fixou-se em 5,41 
euros por metro 
quadrado, a nível 
nacional, no segundo 
trimestre de 2020. 
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do alojamento local, perante a re-
dução drástica de turistas. Segun-
do os dados mais recentes da Con-
fidencial Imobiliário, no final de 
junho de 2020, Lisboa e Porto 
contavam com menos 2.900 apar-
tamentos T0 e T1 destinados a 
alojamento local, em relação a ju-
nho do ano passado. O destino 
destes alojamentos não é conhe-
cido, mas parte terá sido colocada 
no arrendamento tradicional. 

 
Rendas caem ou travam em 
um quinto dos municípios 
Olhando para o conjunto do pri-
meiro semestre de 2020, as ren-
das ainda aumentaram de forma 
significativa, devido ao comporta-
mento do mercado de arrenda-
mento entre janeiro e março. No 
primeiro semestre, o valor media-
no das rendas fixou-se em 5,47 eu-
ros por metro quadrado em Por-
tugal, valor que representa uma 
subida homóloga de 9,4%. 

Mas, ao contrário dos anos an-
teriores, há uma queda dos valo-
res em grande parte do país. Entre 
os 308 municípios analisados, as 
rendas caíram em 48 deles e fica-
ram inalteradas ou registaram va-
riações abaixo de 1% noutros 19. 
Feitas as contas, em mais de um 
quinto dos municípios, houve uma 
redução ou estagnação das rendas 
no primeiro semestre.  

No primeiro semestre do ano, 
os efeitos da pandemia come-
çaram a sentir-se no mercado 
de arrendamento habitacio-
nal, com uma travagem das 
rendas em todo o país, mas fo-
ram particularmente notórios 
em Lisboa, onde os preços já 
estão a cair em relação ao ano 
passado. No Porto, as rendas 
continuam a aumentar. 

Os dados do Instituto Na-
cional de Estatística (INE) 
mostram que, no primeiro se-
mestre, as rendas caíram em 
10 das 24 freguesias de Lisboa, 
em relação a igual período do 
ano passado. Esta é uma mu-
dança drástica em relação ao 
segundo semestre de 2019, 
quando todas as freguesias da 
capital tinham visto as rendas 
aumentar. 

Mesmo assim, o município 
de Lisboa, no seu conjunto, 
ainda viu o valor mediano das 
rendas aumentar em 1,8% no 
primeiro semestre, em relação 
ao mesmo período de 2019, fi-
xando-se em 11,92 euros por 
metro quadrado. 

Contudo, na análise em ca-
deia, o cenário é outro. No se-
gundo semestre de 2019, o va-
lor mediano das rendas em Lis-
boa estava nos 11,96 euros por 
metro quadrado. Assim, desse 
período para o primeiro semes-
tre deste ano, houve uma redu-
ção de 0,33%. E, neste caso, as 
rendas caíram em 15 freguesias 
da capital, chegando a deslizar 
mais de 9% em Marvila. 

 
Porto resiste 
A evolução foi diferente no 
Porto, onde as rendas ainda 
subiram 7,2% no primeiro se-
mestre, em termos homólo-
gos, para um valor mediano de 
8,93 euros por metro quadra-
do. Neste município, só a união 

de freguesias de Aldoar, Foz do 
Douro e Nevogilde registou 
uma quebra das rendas, de 
3,2%, para os 9,31 euros por 
metro quadrado. 

Esta descida fez com que 
esta freguesia deixasse de ser 
a mais cara do Porto, passan-
do esse lugar a ser ocupado 
pela União das Freguesias de 
Lordelo do Ouro e Massare-
los, onde se verificou um au-
mento de 6,7% para os 9,49 
euros por metro quadrado. 

Ao mesmo tempo, o Porto 
deixou de ter freguesias com 
valores medianos abaixo dos 8 
euros por metro quadrado, o 
que ainda acontecia na segun-
da metade de 2019.  

Mesmo na análise da evo-
lução em cadeia, o Porto con-
tinuou a registar aumentos, 
ainda que menos expressivos. 
Entre o segundo semestre de 
2019 e o primeiro de 2020, as 
rendas nesta cidade subiram 
mais de 1%, chegando a au-
mentar mais de 8% na fregue-
sia de Ramalde e 6% na de 
Campanhã.  RBR 

Preços já começam  
a diminuir em Lisboa,  
mas resistem no Porto

Entre o segundo semestre de 2019 e o 
primeiro deste ano, as rendas caíram em 15 
das 24 freguesias de Lisboa. No Porto, os 
preços continuam a aumentar.

15 
FREGUESIAS 
Entre o segundo 
semestre de 2019 e o 
primeiro de 2020, as 
rendas caíram em 15 
das 24 freguesias de 
Lisboa, uma evolução 
nunca antes vista.

Fonte: Instituto Nacional de Estatística

PREÇOS SOBEM EM GONDOMAR E MAIA 
Valor mediano das rendas por metro quadrado no segundo trimestre e variação homóloga 

Ainda que de forma menos acentuada, as rendas também caíram no  
Porto, ao mesmo tempo que estão a aumentar em Gondomar e na Maia. 

15,7% 
LOURES 
No segundo trimestre, 
as rendas subiram 15,7% 
em Loures, o maior 
aumento verificado na 
Área Metropolitana de 
Lisboa. 
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A  banca nacional tem 
vindo a avançar com a 
redução da sua estru-
tura nos últimos anos, 

à exceção do Banco Montepio. 
Para a administração da institui-
ção financeira, essa reestrutura-
ção tem agora de avançar, de ma-
neira a “apanhar” os rivais, num 
momento que é também marca-
do pela incerteza provocada pela 
pandemia. Esta foi a mensagem 
transmitida pela gestão aos sindi-
cato do setor esta semana. No en-
tanto, os alertas sobre a estrutura 
“insustentável” do banco já sur-
gem há algum tempo, nomeada-
mente por parte dos conselheiros 
da dona do Montepio.  

O Montepio tinha um rácio 
“cost-to-income” de 75,5% em ju-
nho. Ou seja, o banco não está a 
conseguir gerar proveitos suficien-
tes para cobrir os custos e ainda ali-
mentar provisões ou capital, expli-
ca fonte próxima. De acordo com 
dados da Associação Portuguesa 
de Bancos, a média do setor era de 
58,7% no primeiro trimestre. 

Este é um tema que tem esta-
do em cima da mesa nas reuniões 
do Conselho Geral da Associação 
Mutualista Montepio Geral 
(AMMG), acionista do banco. E o 
Negócios sabe que alguns conse-
lheiros, incluindo o antigo vice-go-
vernador do Banco de Portugal 
João Costa Pinto, têm alertado 
para o facto de a “situação estru-
tural do Banco Montepio ser in-
sustentável a prazo”, perante o 
atual rácio de custos face aos pro-
veitos. O plano de reestruturação, 
apurou o Negócios, ainda não che-
gou às mãos do Conselho Geral.  

Sindicatos preparados para 
agir em caso de pressão 
O banco tinha, até junho, 3.563 
colaboradores. Conforme noti-
ciou o Eco esta segunda-feira, o 
Montepio pretende avançar com 
um plano de reestruturação que 
irá abranger 800 trabalhadores, 
através de rescisões por mútuo 
acordo e reformas antecipadas. O 
número  foi já rejeitado pelo CEO 
da instituição, em declarações à 
RTP. No entanto, Pedro Leitão 
não avançou com nenhuma meta, 

nem aos três sindicatos com quem 
se reuniu na quarta-feira. As enti-
dades sindicais aguardam agora 
que a administração envie o docu-
mento, com números, já que ape-
nas foi feita uma apresentação 
para explicar os motivos deste 
programa que deverá arrancar em 
outubro, segundo adiantaram.  

O banco “não foi procedendo 
à reestruturação que os outros fi-
zeram, andava noutras contendas” 
e agora terá “forçosamente de o fa-
zer”, afirma Mário Mourão, pre-

sidente do Sindicato dos Bancá-
rios do Norte, ao Negócios, quan-
do questionado sobre os motivos 
apresentados pela gestão de Pe-
dro Leitão para este plano. O res-
ponsável deixa uma garantia: vão 
acompanhar de perto o processo 
e caso sejam detetadas pressões 
junto dos trabalhadores “vamos 
naturalmente reagir”, seja através 
de protestos ou recorrendo à jus-
tiça. Já Paulo Marcos, presidente 
do Sindicato Nacional dos Qua-
dros e Técnicos Bancários, garan-

te que não vão “tolerar um proces-
so musculado” que prejudique os 
trabalhadores. Não foi possível 
obter a posição do Sindicato Inde-
pendente da Banca. 

Além de a gestão justificar a 
reestruturação com o facto de es-
tar em “contraciclo” com o resto 
do setor, que já procedeu à redu-
ção da estrutura, há ainda outro fa-
tor nesta equação: a incerteza em 
torno da pandemia. E o possível 
aumento do crédito malparado 
perante a nova crise.  

BANCA

Conselheiros avisam que estrutura 
do Montepio é insustentável  
O Montepio vai avançar em outubro com uma reestruturação. Têm sido vários os alertas 
dos conselheiros da Mutualista, dona do banco, em torno da sustentabilidade da sua 
estrutura, numa altura em que o rácio de custos face aos proveitos já supera os 70%.  

RITA ATALAIA 
ritaatalaia@negocios.pt 

O Banco Montepio vai avançar com um plano de reestruturação.

Miguel Baltazar

O Banco Montepio vai avançar com 
uma reestruturação, para reduzir o 
número de trabalhadores e de bal-
cões, numa altura em que a pande-
mia já está a ter impacto nas contas 
do banco – tal como noutras institui-
ções financeiras. O banco passou de 
lucros de 3,6 milhões de euros, em 
junho de 2019, para prejuízos de 51,3 
milhões de euros até junho deste 
ano. A entidade liderada por Pedro 
Leitão justificou os prejuízos nos pri-
meiros seis meses do ano com as im-
paridades que constituiu (109,4 mi-
lhões de euros) para fazer face a 
perdas de crédito decorrentes da 
crise pandémica. O produto bancá-
rio core diminuiu 2,2% para 178,3 
milhões de euros, tendo a margem 
financeira caído 4,5% para 114,7 mi-
lhões de euros. Neste mesmo perío-
do, o banco concedeu 34 mil mora-
tórias, que correspondem a créditos 
no valor de três mil milhões de eu-
ros. Deste total, 20.500 foram a fa-
mílias e 13.500 a empresas. Esta so-
lução para apoiar quem está a ser 
mais penalizado pela pandemia foi 
agora prolongada até setembro de 
2021. 

Reestruturação em 
tempo de prejuízos

“
 [A justificação dada 
pela gestão é que]  
o Montepio não foi 
procedendo à 
reestruturação que os 
outros bancos fizeram. 
Andava noutras 
contendas. (...) [Se 
houver pressão junto 
dos trabalhadores] 
vamos naturalmente 
reagir. 
MÁRIO MOURÃO 
Presidente do  
Sindicato dos Bancários do Norte 
 

Não vamos tolerar um 
processo musculado 
[que venha a prejudicar 
os trabalhadores do 
Banco Montepio]. 
PAULO MARCOS 
Presidente do Sindicato Nacional 
dos Quadros e Técnicos Bancários

“
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“T odo o cidadão 
sabe que se está 
doente vai ao 
SNS, se tem um 

incêndio conta com os bombeiros, 
se há uma calamidade pública dis-
põe da proteção civil, se fica em si-
tuação de desemprego pode con-
tar com o IEFP, mas poucos terão 
a perceção que se a sua empresa 
atravessa uma crise há um servi-
ço devidamente instituído que 
presta o apoio necessário. Este 
desconhecimento tem que ser ul-
trapassado e, assim, urge proceder 
à divulgação deste serviço”, pre-
coniza José Alvarenga, presiden-
te da recém-criada Associação de 
Mediadores de Recuperação de 
Empresas (AMRE). 

Mais de dois anos após o ar-
ranque do Regime Extrajudicial 
de Recuperação de Empresas 
(RERE), que criou a figura do me-
diador de recuperação de empre-
sas (MRE), só há sete meses é que 
o IAPMEI começou a publicar as 
listas dos mais de 60 profissionais 
certificados que existem. Numa 
altura em se prevê um aumento 
exponencial das insolvências em 
Portugal, “até ao momento o 
IAPMEI não nomeou qualquer 
mediador para apoiar uma em-
presa em crise”, lamenta Alvaren-
ga, em declarações ao Negócios.   

Daí que cerca de metade dos 
mais de 60 mediadores de recu-
peração de empresas que existem 
tenha decidido constituir, este 
mês, a AMRE, que tem como 
principais objetivos “promover o 
desenvolvimento profissional dos 
associados e contribuir para me-
lhorar a reestruturação e recupe-
ração de empresas em crise”. 

Mais: “A AMRE pretende que 
todos os portugueses saibam que 
há todo um sistema extrajudicial 
preparado para apoiar as empre-
sas em crise. As empresas não po-
dem falir no desconhecimento 
desses sistemas de apoio”, sendo 
que “é isso que acontece presen-
temente”, insurge-se o presiden-
te da associação. 

Para José Alvarenga, “os rele-
vantes serviços prestados pelos 
MRE podem fazer a diferença en-
tre a sobrevivência e a falência de 
uma empresa”. O apelo é simples:  
“Quando o gestor sente que a sua 
empresa desliza para uma crise, 
deve solicitar ao IAPMEI o apoio 
de um mediador de recuperação 
de empresas”. É que, afirma, 
“quando surge o risco da insolvên-
cia, também está em causa a res-
ponsabilidade civil de administra-
dores e diretores, que devem atuar 
com a diligência de um gestor cri-
terioso e ordenado, no interesse 
da sociedade, e, prudentemente, 
recorrer a especialistas, ou seja, re-
correr ao MRE”, defende. 

Por sua vez, “a banca tem aqui 
uma oportunidade única de exter-
nalizar os enormes custos de ne-
gociação e reestruturação de em-
presas, ao recorrer ao MRE e pas-
sar a dispor no final de um acordo 
transparente que vincula todos os 
credores que participem no pro-
cesso”, nota Manuel Portela Sil-
va, vice-presidente da associação. 
Contactado o Ministério da Eco-
nomia, fonte oficial do gabinete do 
ministro Siza Vieira limitou-se a 
enviar para o Negócios o link para 
consultar o bê-á-bá  de MRE na 
página do IAPMEI na internet. 

 
Acordo confidencial  
de recuperação 
Através do RERE, um devedor 
que se encontre em situação eco-
nómica difícil ou de insolvência 
iminente poderá encetar negocia-
ções com todos ou alguns dos seus 

RUI NEVES 
ruineves@negocios.pt

MEDIAÇÃO

“Bombeiros” das insolvências  
sem registo de chamadas
Os mediadores de recuperação de empresas acabam de criar a sua própria associação, mais de dois anos 
após terem surgido no regime extrajudicial e sem que o IAPMEI tenha nomeado, até ao momento, 
qualquer um dos mais de 60 profissionais que existem para apoiar empresas em crise.

Os mais de 60 mediadores de recuperação de empresas em Portugal continuam com atividade zero.

Daniel Munoz/Reuters

Os MRE podem fazer a 
diferença entre a 
sobrevivência e a 
falência de uma 
empresa.  
JOSÉ ALVARENGA 
Presidente da AMRE

A banca tem aqui uma 
oportunidade única de 
externalizar custos de 
negociação e reestru-
-turação de empresas. 
MANUEL PORTELA SILVA 
Vice-presidente da AMRE

““ credores com vista a alcançar um 
acordo voluntário e, por regra, 
confidencial, tendente à viabiliza-
ção da empresa. As negociações 
ocorrem sempre por iniciativa do 
devedor – de quem está depen-
dente a solicitação de um MRE, 
se assim quiser – e devem contar 
com a colaboração de credores 
que representem pelo menos 15% 
dos créditos não subordinados da 
empresa devedora.  
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PERGUNTAS A  
JOSÉ ALVARENGA  
Presidente da Associação de 
Mediadores de Recuperação  
de Empresas (AMRE)

“Não é 
concebível  
a falta de 
divulgação” 
O presidente da AMRE garante 
que as condições de prestação 
do serviço dos mediadores “são 
muito favoráveis” para as em-
presas. 
 

Quantos mediadores de recu-
peração de empresas (MRE) 
integram a associação a que 
preside? 
Temos cerca de 30 MRE na 

nossa associação, mas, atual-
mente, o IAPMEI dispõe de mais 
de 60 MRE.  

 
Ainda não houve uma só em-
presa que tenha sido apoiada 
com recurso a um MRE?   
Até ao momento, o IAPMEI ain-

da não nomeou qualquer MRE 
para apoiar uma empresa em 
crise. O sistema está montado, o 
IAPMEI tem capacidade para dis-
ponibilizar o serviço, mas ainda 
não houve qualquer divulgação 
sistematizada dos serviços do 
MRE. Dadas as condições da 
prestação do serviço, que são 
muito favoráveis para as empre-
sas, quer em termos de qualida-
de quer em termos de preço, 
essa ausência de solicitação só 
poderá advir do desconhecimen-
to. 

  
Criada a associação, agora em 
setembro, quais os passos 
que se seguem? 
(...) Temos vindo a construir 

uma agenda de contactos, entre 
eles com os partidos políticos. 
Não é concebível o Estado mon-
tar, durante anos, um sistema de 
apoio às empresas, que já está 
operacional, e não haver a ne-
cessária divulgação. Não há que 
ter receio, o mercado regulado e 
o mercado liberalizado podem 
coexistir. Pensar que o MRE põe 
em causa o mercado das empre-
sas de consultoria e sociedades 
de advogados é, pura e simples-
mente, desconhecer o tema. 

A portuguesa Retail Consult 
instalou o novo sistema infor-
mático que cobre quase toda a 
operação da Farmatodo, a 
maior cadeia de farmácias da 
Venezuela, desde as compras 
até à gestão dos stocks, distri-
buição das mercadorias, ges-
tão das lojas e modelo de en-
tregas rápidas de encomendas 
online. Três anos após cumprir 
um projeto semelhante para o 
mesmo cliente na Colômbia, 
esta especialista em soluções 
tecnológicas para a área do re-
talho terminou em setembro a 
implementação do software 
Oracle Retail nas 175 lojas ve-
nezuelanas.  

Este foi o segundo projeto 
concretizado neste país da 
América Latina, onde esteve 
em 2012 a trabalhar com a 
Mercal (retalho alimentar), ao 
abrigo de um programa incen-
tivado pelo governo liderado 
por Hugo Chávez. Só que des-
ta vez, “dado o contexto social 
que se vive no país e para não 
estar a deslocar colaboradores 
por razões de segurança”, jus-
tifica a administradora Sílvia 
Gomes, a equipa de 35 pessoas 
operou num modelo 100% re-
moto – e a partir de março em 
teletrabalho devido à pande-
mia –, a 6.600 quilómetros 
distância e com cinco horas de 
diferença no fuso horário. 

Da América para a Ásia, foi 
do outro lado do Pacífico que 
a empresa sediada em Leça do 
Balio, Matosinhos, assinou em 
abril outro contrato “relevan-
te” para fazer a implementa-
ção do sistema de gestão de ar-
mazém do Universal Beijing 
Resort, um mega projeto na 
capital chinesa, com abertura 
prevista para a primavera de 
2021, que inclui sete parques 
temáticos e que irá receber 
mais de dez milhões de turis-
tas por ano. “A China é o nos-
so mercado mais recente e vai 
ser interessante nos próximos 
tempos, até porque é o primei-
ro a dar sinais de recuperação 
da pandemia. Temos lá outras 
oportunidades”, resumiu a 
responsável. 

A Retail Consult está a fe-
char uma parceria com uma 
empresa chinesa para “garan-
tir uma maior proximidade ao 
mercado, à cultura e à opera-
ção”. É certo que vai ter “pre-
sença local”, mas ainda está a 
ponderar se avança com um 
escritório próprio. Seria o sé-
timo desta empresa fundada 
em 2011 por cinco ex-funcio-
nários da Enabler – quatro 
portugueses, um alemão e ou-
tro brasileiro –, uma “spin-off” 
da direção de Sistemas de In-
formação da Sonae Distribui-
ção que a Sonaecom vendeu 

A especialista em tecnologias para o retalho, fundada em 2011 por ex-quadros 
da Wipro, mudou software da maior cadeia de farmácias venezuelana e ganhou 
contrato para gerir os armazéns de um mega parque de diversões em Pequim.

Tecnológica do Porto dá saúde  
na Venezuela e brinca na China

TECNOLOGIA 

26 
VENDAS 
A faturação ascendeu  
a 26 milhões de euros 
em 2019, devendo 
baixar entre 20%  
a 30% devido  
à pandemia.

300 
TRABALHADORES 
A Retail Consult 
emprega cerca de 
300 pessoas em 
escritórios em seis 
países, das quais 230 
estão em Portugal.

AVISO
1. Nos termos e para os efeitos previstos no n.º 2 do artigo 47.º da 
Lei n.º 19/2012, de 8 de maio, torna-se público que a Autoridade da 
Concorrência recebeu, a 2020-09-18, uma notificação de uma operação 
de concentração de empresas, apresentada ao abrigo do disposto no 
artigo 37.º do referido diploma.
2. A operação de concentração em causa consiste na aquisição, pelo 
EQT IX SCSP (“EQT IX”), um fundo de investimento gerido pela EQT Fund 
Management S.à.r.l., sobre a Idealista Internacional, S.A. (“Idealista”).
3. As atividades das empresas envolvidas são as seguintes:

• �EQT IX - Fundo de investimento que realiza diversos investimentos, 
principalmente na Europa. Em Portugal, os fundos EQT participam, 
nomeadamente, em marcas como a Anticimex (controlo de pestes), 
Flying Tiger Copenhagen, a WS Audiology (aparelhos auditivos) ou a 
Dunlop Protective Footwear (calçado desportivo).

• �Idealista - Sociedade holding de um grupo de empresas que operam, 
principalmente, no âmbito da gestão de plataformas publicitárias 
online de livre acesso para potenciais compradores interessados em 
anúncios imobiliários.

4. Quaisquer observações sobre a operação de concentração em causa, 
devem identificar o interessado e indicar o respetivo endereço postal, 
e-mail, n.º de telefone e fax.
Se aplicável, as observações devem ser acompanhadas de uma versão 
não confidencial, bem como da respetiva fundamentação do seu caráter 
confidencial, sob pena de serem tornadas públicas.
5. As observações devem ser remetidas à Autoridade da Concorrência, 
no prazo de 10 dias úteis contados da publicação do presente Aviso, 
indicando a referência Ccent. n.º 30/2020 – EQT IX SCSP/Idealista, e pelos 
seguintes meios: e-mail ou via postal para o endereço abaixo indicado, ou 
entregues em mão durante o horário de expediente abaixo indicado.

Autoridade da Concorrência
Avenida de Berna, 19
1050-037 Lisboa
E-mail: adc@concorrencia.pt
Telefone: (351) 21 790 20 00
Horário de expediente: das 9h00 às 18h00

Publicidade

em 2006 à indiana Wipro. 
No Centro Empresarial da 

Lionesa trabalham perto de 230 
engenheiros informáticos, de um 
total de 300 espalhados também 
pela Alemanha, Brasil, EUA, Mé-
xico e Chile. Até ao final de outu-
bro, pelo menos, vão continuar to-
dos em teletrabalho. Tem proje-
tos em vários segmentos do reta-
lho, como moda, alimentação, far-
mácia, telecomunicações ou ele-
trónica – em Portugal são apenas 

dois, a Parfois e o grupo Sonae – e 
registou uma faturação de 26 mi-
lhões de euros em 2019. O confi-
namento obrigou vários clientes 
a fechar as lojas e isso teve um im-
pacto imediato também nas recei-
tas da Retail Consult. “Apesar de 
não terem cancelado os serviços 
connosco, reduziram bastante”, 
relata Sílvia Gomes, estimando 
uma quebra entre 20% a 30% no 
final do ano.  

ANTÓNIO LARGUESA
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Setembro será, certamen-
te, um mês de má me-
mória para o setor da 
banca europeia, em ge-
ral, e para o BCP, em 

particular. É que neste mês, o ín-
dice que agrupa os maiores ban-
cos do continente – do qual o por-
tuguês não faz parte – regista a 
quinta maior queda mensal da úl-
tima década (-13,31%).  

Já o banco liderado por Mi-
guel Maya encaminha-se para re-
gistar o quarto pior mês de setem-
bro em toda a sua história em bol-
sa, com uma desvalorização de 
16,13%, até ao momento. Desde 
que está cotado (1993), só por 
duas ocasiões é que o BCP regis-
tou quedas superiores à atual no 
mês de setembro. Aconteceu em 
2011 (-23%) e em 2015 (-24%).  

“O BCP tem tido uma má 
prestação histórica em bolsa. Mas, 
desta vez, não tem culpas no car-
tório. Está a ir atrás da banca eu-
ropeia e também dos EUA”, diz ao 
Negócios, Ulisses Pereira, analis-
ta independente. 

Numa semana marcada por 
uma derrocada geral no setor, a 
cotada portuguesa renovou míni-
mos históricos por duas sessões 
consecutivas e cada ação vale ago-
ra cerca de 8 cêntimos. Em termos 
técnicos, o BCP está a negociar 
mais de 30% abaixo da média mó-
vel dos últimos 200 dias e mais de 
20% aquém da média de 90 dias.  

Segundo o RSI (Relative 
Strength Index), um indicador 
que mede a força com que uma 
ação está a ser comprada ou ven-
dida durante um determinado pe-
ríodo, o preço de fecho do BCP 

está abaixo dos 30 pontos. Um 
facto que poderá “ser aproveitado 
pelos investidores no curto pra-
zo”, segundo o analista indepen-
dente Ulisses Pereira. Isto porque, 
quando um ativo cai abaixo dessa 
marca, poderá ser um sinal de uma 
recuperação no curto ou médio 
prazo. E da última vez que as ações 
do BCP negociaram nesse pata-
mar, no início de abril, o título dis-
parou mais de 36% num interva-
lo de dois meses. Ao Negócios, o 
analista alerta que, por norma, “os 
ganhos não se costumam alargar 
tanto no tempo”. 

Atualmente, há cinco casas de 
investimento a aconselharem 
comprar ações do banco, sete a re-
comendar manter e apenas uma 
que considera vender a melhor 
opção. O preço-alvo médio de to-
das as avaliações é de 14 cêntimos 
por ação, o que representa um re-
torno potencial de mais de 69% 
face ao fecho de ontem. 

Ainda assim, Ricardo Evange-
lista, analista da ActivTrades, an-
tevê que a “performance se man-
tenha fraca”, uma vez que “o BCP 
enfrenta os mesmos problemas 
que o resto do setor: margens de 
lucro reduzidas devido às taxas de 
juro baixas, impacto da contração 
económica e concorrência de fin-
techs”. 

Banca europeia a perder gás 
Este mês começou com o “pé es-
querdo” para o setor, mas as des-
valorizações começaram a subir 
de tom no início desta semana, de-
pois da divulgação dos FinCEN 
Files, a expor várias transações 
suspeitas envolvendo alguns dos 
maiores bancos da região. Uma si-
tuação que, segundo Evangelista, 
só “veio exacerbar a crise em que 
a banca já se encontrava”. A lide-
rar as quedas mensais estão o 
Bank of Ireland (-17%) e também 
o espanhol Santander (-16,8%).  

Pedro Amorim diz que o setor 
está a viver uma “tempestade per-
feita”. Ao Negócios, o analista da 
Infinox nota que “a recessão fi-
nanceira, a entrada de empresas 
tecnológicas no negócio bancário 
e o aumento de imparidades nun-
ca antes visto” estão a conduzir o 
setor para perto de mínimos his-
tóricos na Europa – atingidos em 
março deste ano. 

A perda de força dos bancos da 
região ficou evidente quando, no 
início da semana, o índice que reú-
ne as 50 maiores cotadas da Eu-
ropa – o Euro Stoxx 50 – deixou 
cair dois bancos (BBVA e Société 
Générale) na sua remodelação.  

Neste ano, o índice europeu 
para a banca conta com uma des-
valorização de 44%, enquanto o 
BCP perde 59%.  

BOLSA 

BCP afunda 16% em 
mês negro na banca  
A banca europeia está prestes a consumar o seu quinto pior mês da 
última década, com o BCP a cair por arrasto. O banco liderado por 
Miguel Maya derrapou para mínimos históricos nos 8 cêntimos. 

O banco liderado por Miguel Maya perde mais             de metade do seu valor em 2020. 

GONÇALO ALMEIDA 
goncaloalmeida@negocios.pt 

BCP NO TOP 10 DAS MAIORES QUEDAS 
Variação mensal com as dez maiores quedas dos bancos na Europa em setembro 

O banco português está no grupo das dez maiores desvalorizações em se-
tembro, entre os congéneres do setor na Europa. O lote é liderado pelos 
franceses Natixis e Société Générale, com o espanhol Santander a fechar 
o top 5 das maiores quedas. O BCP surge na sétima posição.  

Fonte: Bloomberg

O BCP tem tido uma 
má prestação em 
bolsa, mas desta vez 
está a ir atrás da 
banca europeia. 
ULISSES PEREIRA 
Analista independente 

“ O setor enfrenta 
impacto dos juros 
baixos, impacto da 
contração económica  
e elevada concorrência. 
RICARDO EVANGELISTA 
Analista da ActivTrades

“
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Setembro está a revelar-se um 
mau mês para as bolsas. O fim 
do verão trouxe receios reno-
vados em relação a uma segun-
da vaga de covid-19, com as no-
vas infeções a aumentarem 
um pouco por todo o lado. 
Além das preocupações  com 
a covid, as perspetivas mais ne-
gativas para a economia vie-
ram aumentar a pressão sobre 
as bolsas, acelerando o movi-
mento de descida, que pôs as 
praças europeias em mínimos 
de junho e Wall Street em ter-
ritório de correção.  

As bolsas mundiais estive-
ram, mais uma vez, a negociar 
no vermelho. O português 
PSI-20 desceu 0,93%, com as 
congéneres europeias a encer-
rarem com descidas em torno 
de 1% e o índice europeu Stoxx 
600 a baixar para mínimos de 
junho. No acumulado do mês, 
a bolsa lisboeta desce 5,85%, 
com apenas três cotadas – 
Pharol, Corticeira Amorim e 
Sonae Capital – a negociarem 
com sinal positivo. 

Já nos EUA, o S&P500 
chegou a apagar todos os ga-
nhos do ano, mas as bolsas de 
Wall Street inverteram para 
terreno positivo. O S&P500 
chegou mesmo a entrar em 
território de correção, ao acu-
mular uma queda de 10% face 
aos máximos de 2 setembro, 
mas à hora de fecho desta edi-
ção  já não estava em correção. 

Os últimos dias têm sido 
marcados por vários eventos 
que estão a deixar os investi-
dores receosos. Desde logo, a 
rápida subida dos novos casos 
de covid-19 um pouco por todo 
o mundo está a justificar novas 
medidas para travar a subida 
das infeções.  

Também as declarações do 
presidente da Reserva Federal 

dos Estados Unidos, Jerome 
Powell, esta semana, estão a 
inflamar o pessimismo em tor-
no da economia. O presidente 
do banco central, e outros res-
ponsáveis da Fed, disseram na 
quarta-feira que a economia 
precisa de mais despesa públi-
ca para evitar uma recupera-
ção desequilibrada e lenta da 
pandemia do coronavírus. 
Powell disse que a recupera-
ção seria mais rápida “se o 
apoio surgir tanto do Congres-
so como da Fed”. 

Powell advertiu ainda que 
a retoma económica será len-
ta e prolongada, tendo apela-
do a mais estímulos orçamen-
tais que republicanos e demo-
cratas não se entendem para 
implementar. 

Já o Goldman Sachs cor-
tou para metade a sua previsão 
de crescimento do PIB dos 
EUA no quarto trimestre de-
pois de terem admitido que 
não haverá novo pacote de es-
tímulos este ano. O banco vê 
agora o PIB a crescer 3% nos 
últimos três meses do ano.  PA

Europa em mínimos  
de junho, Wall Street 
em correção

Os principais índices bolsistas intensificaram 
as descidas nos últimos dias, arrastados 
pelos receios em torno da necessidade de 
maiores estímulos à economia.  

O banco liderado por Miguel Maya perde mais             de metade do seu valor em 2020. 

Mariline Alves

6% 
DESVALORIZAÇÃO 
A bolsa portuguesa 
acumula uma 
desvalorização 
próxima de 6% 
desde o início  
do mês de 
setembro. 

O setor da banca na Europa en-
frenta alguns problemas devido 
ao contexto atual, que estão na 
base da má prestação em bolsa 
dos últimos anos. Um deles é o 
nível atual dos juros.  

Os maiores 
desafios do 
setor da banca 

TOME NOTA

TAXAS DE JURO BAIXAS  
O nível atual das taxas de juro 
no definidas pelo Banco Central 
Europeu (BCE), de forma a inje-
tar mais liquidez na economia, 
prejudica a vida aos bancos. 
Apesar de a taxa cobrada para 
se financiarem estar em níveis 
muito baixos – a taxa de juro dos 
depósitos do BCE está nos -0,5% 
–  a margem posteriormente ob-
tida é também cada vez mais re-
duzida. Mesmo beneficiando 
dos programas de apoio do BCE, 
o cenário não é animador. A ban-
ca portuguesa acumula 31,561 
mil milhões de euros em em-
préstimos até julho, mantendo-
-se em máximos desde dezem-
bro de 2014. 
 
FORTE CONCORRÊNCIA 
DE OUTROS “PLAYERS”  
O setor bancário atravessa um 
período de forte concorrência, 
quer interna, com as atuais fu-
sões a obrigarem os bancos a se-
rem mais competitivos, quer ex-
terna, com a emergência das 
“fintech” e de outras entidades 
que prestam serviços financei-
ros a pedirem mais competitivi-
dades aos “players” do setor 
mais antigos.  
 
DIVULGAÇÃO DOS 
FINCEN FILES  
Uma recente investigação, coor-
denada pelo consórcio de jorna-
listas ICIJ, mostrou como vários 
bancos em todo o mundo facili-
taram o branqueamento de ca-
pitais. A base da fuga de infor-
mação foram mais de dois mil  
relatórios confidenciais produ-
zidos por vários bancos nos EUA 
e que foram enviados original-
mente para a agência federal 
FinCEN – Financial Crimes Enfor-
cement Network –, que serviu de 
mote para o nome do projeto: 
FinCEN Files.
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Euro / Dólar EUA             1,1662          0,02              5,83 

Libra / Dólar EUA            1,2753           0,23              2,13 

Dólar / Iene Japão         105,46         -0,07              1,53 

Dólar / Yuan China        6,8327          -0,11             4,00 

Euro / Libra                   0,91441           0,21             -3,52 

Euro / Iene Japão           122,98         -0,07           -4,06 

Euro / Real Brasil             6,431           1,45          -28,63 

Euro / Franco Suíço     1,08022         -0,26              0,55 

Euro / Zloty Polónia      4,5503         -0,75             -3,77 

Euro / Yuan China             7,968         -0,08             -1,72 

Euro / Kwanza Angola 729,6344      -0,54          -43,91

Inditex                                 23,48          -3,14          -15,00 

Banco Santander              1,546           0,55          -57,40 

Iberdrola                             10,35           0,19             9,69 

Bbva                                    2,284           5,30          -51,09 

Amadeus                            45,03          -0,71          -32,08 

Telefonica                           2,976           0,74          -56,66 

Aena                                     114,2         -0,09          -30,43 

Endesa                                 22,62           0,71             -5,51 

Repsol                                   5,89          -2,74          -58,42 

Naturgy Energy                  17,03           0,41           -30,15 

Ferrovial                             21,86          0,28           -17,48 

Grifols                                  24,17           1,55           -11,76 

Caixabank                         1,9225            1,61          -18,02 

Cellnex Telecom                52,78         -0,30            60,11 

Arcelormittal                   10,394          -1,25          -18,80 

Intl Cons Airlin                1,0295         -4,37           -71,31 

Acs                                        19,36          -0,21         -44,86 

Siemens Gamesa              21,64         -0,78            61,92 

Red Electrica                    15,915          -0,13          -12,84 

Mapfre                                  1,311           2,02           -47,14 

Enagas                               19,655         -0,10            -6,05 

Merlin Propertie              6,805           3,18         -46,38 

Banco Sabadell               0,2961         -0,54         -65,09 

Inmobiliaria                           6,8           0,74           -36,15 

Bankinter                            3,929           1,68          -30,56 

Bankia                               1,3085           1,20          -22,32 

Acciona                               94,35         -0,32            -2,58 

Acerinox                              6,818         -0,76           -13,41 

Cie Automotive                  14,65         -0,48          -34,42 

Masmovil Ibercom              22,5          0,00            22,95 

Viscofan                                 55,9         -1,06            31,90 

Melia Hotels Int                2,956          -1,73          -58,72 

Indra Sistemas                  5,985          -1,16          -25,33 

Mediaset Espana               3,252          -2,63         -45,80 

Ence Energia                        2,42          -1,83          -27,54

Altri                                 24/09/2020              3,850             -1,48    1.365.554,00              -36,26 
BCP                                  24/09/2020              0,083             -1,43    2.839.876,00               -55,87 
Corticeira Amorim       24/09/2020            10,500             0,00         276.561,70                  4,96 
CTT                                  24/09/2020              2,380             -1,24       856.850,80                18,29 
EDP                                 24/09/2020              4,160            -0,26  25.659.550,00               20,00 
EDP Renováveis           24/09/2020            13,860              0,29   3.389.084,00               40,43 
Galp Energia                 24/09/2020               7,982            -3,60   19.324.510,00               -41,63 
Ibersol                            24/09/2020             5,000             -2,72           19.299,18               -37,97 
Jerónimo Martins        24/09/2020             13,725            -0,62    8.020.719,00               -13,00 
Mota-Engil                     24/09/2020              1,096             -1,62     2.623.973,00              -42,26 
Navigator                       24/09/2020              2,106             -2,14      1.371.987,00               -31,14 
Nos                                  24/09/2020              2,962             -1,59      1.937.679,00              -41,46 
Pharol                             24/09/2020               0,110            -0,36        314.076,90                  3,01 
Novabase                       24/09/2020              3,330              0,91          75.853,60                23,66 
REN                                 24/09/2020              2,380             0,00     1.355.899,00                  -6,11 
Semapa                          24/09/2020               7,310             -2,66       699.088,10               -38,57 
Sonae Capital               24/09/2020              0,702              0,29     1.109.057,00                 16,61 
Sonae SGPS                   24/09/2020              0,573              0,26     1.012.184,00               -31,89

Nota: Dívida a 10 anos  
Variações em pontos base

                                          Últ Cot.        Var.%   Var.%12M

PSI-20                            4.049,52         -0,93          -18,29 

Stoxx600                          355,85          -1,02            -8,72 

Ibex-35                          6.643,40         -0,16           -27,14 

DAX                              12.606,57         -0,29              2,43 

FTSE                               5.822,78         -1,30          -20,14 

CAC                                 4.762,62         -0,83           -15,38 

FTSE/MIB                    18.906,83          -0,12           -13,67 

Dow Jones                  26.953,36           0,71             0,54 

Nasdaq Composite     10.739,11          1,00           34,35 

S&P500                          3.253,51           0,51              9,67 

Nikkei 225                   23.087,82           -1,11             4,85 

CSI 300                         4.563,07          -1,92            17,88

                                             Últ Cot.      Var.%     Var.%12M

Brent Crude                       41,54         -0,55           -34,17 

WTI Crude                           39,85         -0,20         -30,44 

Ouro                                  1864,4           0,21            21,65 

Prata                                  22,535         -2,08            21,70 

Paladium                          2210,6          -1,52            34,12 

Cobre                                 6616,1          -2,71            14,77 

Alumínio                         1729,36          -1,27            -2,64 

Trigo                                  548,75         -0,05            13,91 

Açucar                                  12,83          0,08             11,57 

Café                                        111,1          0,54            12,05 

Milho                                 363,25          -1,42            -3,07 

Soja                                  1001,25          -1,31            11,97

MATÉRIAS-PRIMAS

                                               Últ Cot.     Var. PB   Var.12M

MERCADO CAMBIAL

                                               Últ Cot.     Var. PB   Var.12M

VEJA AS COTAÇÕES EM 
WWW.NEGOCIOS.PT

 
Aceda à página  
de cotações  
no site do Negócios

Airbus                                                      -3,46 
Safran                                                     -3,40 
Inditex                                                     -3,14 
Soc. Generale                                         -2,61 
Nokia                                                        -2,53

PSI-20 EURO STOXX 50

Empresa                            Últ Cot.        Var.%    Var.%12M

                                                          Variação

Novabase                                                  0,91 
EDP Renováveis                                     0,29 
Sonae Capital                                         0,29 
Sonae                                                        0,26 
Corticeira Amorim                                0,00

MELHORES DESEMPENHOS

                                                          Variação

Galp Energia                                          -3,60 
Ibersol                                                      -2,72 
Semapa                                                   -2,66 
Navigator                                                -2,14 
Mota-Engil                                              -1,62

PIORES DESEMPENHOS

                                                      Variação %

PIORES DESEMPENHOS

DÍVIDA SOBERANA

Adidas                                     278         -2,04              1,50 
Air Liquide Sa                   135,55         -0,99            14,65 
Airbus                                  59,65         -3,46          -49,79 
Allianz                               164,38           0,81           -21,71 
Amadeus IT                        45,03          -0,71          -32,08 
AB InBev                             44,78          -1,96          -47,53 
ASML                                 308,15          -1,23           36,86 
AXA                                    15,784          0,06           -31,28 
BBVA                                    2,284           5,30          -51,09 
Banco Santander              1,546           0,55          -57,40 
BASF                                  49,985         -0,59           -19,38 
Bayer                                   54,41         -1,00            -17,51 
BMW                                    60,64         -0,52            -4,77 
BNP Paribas                        31,16         -0,94          -28,75 
CRH                                      30,37         -0,43            -0,39 
Daimler Ag                      44,485          0,44             -2,16 
Danone                                  54,4         -0,87           -32,76 
Deutsche Boerse                147,7         -0,81             4,98 
Deutsche Post-Rg             38,28         -0,67           28,28 
Deutsche Telekom            14,32         -0,49            -6,61 
Enel                                         7,37          -1,21             8,89 
Engie                                   11,135          -1,94          -23,58 
ENI                                        6,812          -1,67           -51,33 
Essilor                               106,65         -0,28           -19,57 
Fresenius                            38,35          0,05           -14,27 
Iberdrola                             10,35           0,19             9,69 
Inditex                                 23,48          -3,14          -15,00 
ING Groep                           5,942            1,19          -36,85 
Intesa Sanpaolo                1,608         -0,26           -24,51 
Kering                                  569,6         -1,40           24,29 
Ahold                                   25,68         -0,47            13,63 
Philips                                 38,41         -0,69           -10,91 
L’Oreal                                  274,1          -1,23            10,17 
Linde                                   200,5          -1,18            14,18 
LVMH                                   401,8          0,42             8,58 
Munich Re                           218,4          -0,91            -6,87 
Nokia                                   3,296          -2,53          -29,08 
Orange                                   9,02          -2,17          -36,70 
Safran                                 82,88         -3,40          -41,45 
Sanofi                                   87,14          0,09              2,41 
SAP                                     131,96         -0,03            21,76 
Schneider                         103,45          0,39           32,02 
Siemens                               113,5           1,03           18,86 
Soc. Generale                    11,212          -2,61           -55,17 
Telefonica                           2,976           0,74          -56,66 
Total                                  29,025          -2,27           -39,21 
Unilever                              50,58         -0,75             -7,52 
Vinci                                     71,06          -1,31         -28,00 
Vivendi                                 23,72          0,47            -4,89 
Volkswagen                      136,54           0,78          -10,87

Euro Stoxx 50

Novabase ganha 0,91% 
A tecnológica Novabase li-
derou os ganhos na sessão 
de quinta-feira, marcada 
também pelas subidas li-
geiras da EDP Renováveis 
e da Sonae. 

Galp acumula perdas 
A Galp registou a segunda 
sessão consecutiva de per-
das expressivas, ao cair 
mais de 3%. Ibersol, Se-
mapa e Navigator recua-
ram mais de 2%. 

Dona da Zara perde 
A Inditex recuou mais de 
3% devido aos receios dos 
investidores em torno de 
novos confinamentos, que 
podem levar ao encerra-
mento de lojas. 

                                                              PSI-20

Cotação de fecho                           4.049,52    
Máximo diário                                4.077,38    
Mínimo diário                                  4.037,21    
Acções negociadas                             64,04    
Valor negociado                                  50,64   

RESUMO DA SESSÃO

                                       Valor transacionado

MAIS NEGOCIADAS

                                                      Variação %

MELHORES DESEMPENHOS

PSI-20 com maior ciclo negativo em três meses 
A bolsa nacional voltou a encerrar no vermelho, em 
linha com as praças europeias. O índice nacional  
somou a sexta sessão consecutiva de perdas.   

-0,93% BBVA em alta 
O banco espanhol BBVA fe-
chou o dia a ganhar mais 
de 5%, um dia depois de 
ter aumentado as proje-
ções financeiras para o to-
tal do ano. 

EDP                                               25.659.550    
Galp Energia                                19.324.510    
Jerónimo Martins                        8.020.719    
EDP Renováveis                           3.389.084    
BCP                                                  2.839.876   

BBVA                                                         5,30 
ING Groep                                                 1,19 
Siemens                                                    1,03 
Allianz                                                       0,81 
Volkswagen                                             0,78

AÇÕES NACIONAIS MERCADOS INTERNACIONAIS

Empresa                               Data cot.     Última cot.           Var.%          Valor neg.    Var.% a 12M

ÍNDICES BOLSISTAS

Nota: Os índices norte-americanos  
são retirados às 18 horas de Lisboa 

Cotações em dólares dos contratos futuros de referência

FUNDOS

Fundo                                               Últ. valor         Moeda 

3159,64  
O índice recuou 0,64% na 
sessão de quinta-feira.

IBEX 35

Empresa                            Últ Cot.        Var.%    Var.%12M

Ethna-AKTIV A                                  128,16             EUR 

Ethna-AKTIV T                                  134,66             EUR 

Ethna-DEFENSIV R-A                        90,62             EUR 

Ethna-DEFENSIV R-T                       102,59             EUR 

Ethna-DYNAMISCH R-A                  102,94             EUR 

Ethna-DYNAMISCH R-T                   101,56             EUR

Obrigações alemãs         -0,501          0,40             9,90 

Obrigações dos EUA      0,6675         -0,49           -97,81 

Obrigações espanholas   0,251          2,60            13,30 

Obrigações italianas       0,894          4,30              6,10 

Obrigações portuguesas   0,28           3,20            13,70 

Obrigações gregas            1,028          0,80          -30,30

Cofina                                             24/09/2020                    0,195                  -2,99                  20626,53                     -61,50 

Estoril Sol                                      22/09/2020                   6,800                   0,00                     5783,10                     -26,09 

Flexdeal                                         28/04/2020                             -                          -                                  -                               - 

F.C. Porto                                       24/09/2020                    0,700                   0,00                         35,00                         3,70 

Glintt                                              24/09/2020                     0,121                   0,00                     6522,42                     -23,42 

Media Capital                                23/09/2020                    1,990                   0,00                      995,00                      -19,76 

Grão-Pará                                       17/03/2020                             -                          -                                  -                               - 

Impresa                                          24/09/2020                     0,115                 -0,86                   32372,24                     -50,43 

Inapa                                              24/09/2020                    0,037                    7,47                         93,50                     -29,43 

Lisgráfica                                       23/09/2020                   0,008                   0,00                           0,04                      -11,76 

Martifer                                         24/09/2020                    0,403                   6,05                     2596,74                        -3,59 

Merlin                                             24/09/2020                     6,755                    1,12                     2364,25                               - 

Ramada                                          24/09/2020                    3,250                   -1,22                     5599,78                     -46,01 

Reditus                                           24/09/2020                    0,058                  -1,69                         93,26                      -27,50 

Orey Antunes                               30/06/2020                             -                          -                                  -                               - 

Sonae Indústria                           24/09/2020                     1,140                   0,00               186800,40                          4,11 

Sonaecom                                      24/09/2020                    1,630                  -4,12                         32,60                     -30,64 

SL Benfica                                     24/09/2020                    2,750                   0,00                     2857,96                       -6,78 

Sporting CP                                   24/09/2020                    0,745                   0,00                         68,48                         2,76 

Teixeira Duarte                            24/09/2020                   0,088                 -0,68                  33408,05                       -25,11 

Salvador Caetano                        24/09/2020                    2,740                   0,00                       301,40                       -4,20 

Vista Alegre Atlantis                   24/09/2020                    0,920                  -1,08                   4600,00                      -33,81 

Raize                                               24/09/2020                    0,850                   0,00                       705,50                       -35,11 

Ores                                                24/09/2020                   4,000                   0,00                           4,00                               -

OUTRAS EMPRESAS DO PSI GERAL

Empresa                               Data cot.     Última cot.           Var.%          Valor neg.    Var.% a 12M
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a eleição presidencial america-
na de 3 de novembro já se vota 
nalguns estados. E teremos de vi-
ver com as consequências das 
decisões dos eleitores america-
nos durante quatro anos. 

Tenho dificuldade de desco-
brir algum ângulo positivo no 
mandato do atual Presidente. 
Mas depois de um certo esforço 
o melhor que consigo dizer é que 
foi praticamente inócuo. Qual-
quer que seja o tema: o muro com 
o México, a política de saúde, as 
relações com os parceiros da 
Nato e a União Europeia, os 
acordos comerciais com o Méxi-
co ou a China, o respeito pelo 
acordo de Paris, os temas de po-
lítica internacional como a Síria, 
a Venezuela, a Rússia, o Irão, a 
Coreia do Norte ou Cuba, tudo 
ficou como estava ou pior. 

O mandato foi, bem se viu, 
ruidoso e mediático. E deixou 
muitos homens e mulheres nos 
quatro cantos do mundo com an-
siedade e dificuldades em dormir 
ou acordar. Outros apreciaram o 
espetáculo mediático, pelo seu 
caráter lúdico, provocatório e fora 
da caixa. E pelos laivos de cora-
gem no confrontar da imprensa e 
do politicamente correto. 

Quando os historiadores se 

debruçarem com independência 
e distância sobre o assunto, con-
cluirão certamente que o perfil, 
a conduta, ou o contributo esta-
rão num patamar diferente pela 
negativa face à generalidade dos 
demais Presidentes americanos. 

Esta opinião parece-me qua-
se incontroversa, mesmo entre 
os eleitores que irão votar nele. 
Compreender a motivação e as 
razões destes eleitores, que são 
também pessoas, é importante 
para entender a sociedade atual 
na América e no resto do mundo. 
A forma mais simples de a com-
preender é pelo medo e a rejei-
ção que “o outro lado” inspira. 
Sendo que “o outro lado” é mui-
tas vezes um tema apenas que se 
transfere para agenda mediática 
na forma de uma falsa dicotomia 
em torno de um assunto concre-
to. Por exemplo, a posição indi-
vidual que cada um tem sobre te-
mas raciais e a forma como estes 
migram para o debate público e 
a legislação. 

Fazer previsões sobre o resul-
tado das eleições é arriscado. Os 
“forecasters” mais cuidadosos 
apresentam as suas previsões na 
forma de probabilidades. Num 
dos sites que constrói modelos 
estatísticos de que gosto, a pro-

babilidade de vitória de Biden 
está agora em 77%, e do atual 
Presidente em 23%. Para efeitos 
de comparação a roleta russa 
tem uma probabilidade de con-
sequência fatal de 16%. Ou seja, 
o cenário de vitória do atual Pre-
sidente não pode ser excluído e 
isso é suficiente para preocupar 
o resto do mundo. 

A ausência da liderança ame-
ricana nos últimos quatro anos 
foi muito prejudicial ao trata-
mento das questões essenciais e 
comuns à humanidade. Mesmo 
no tema da pandemia da covid-
-19 uma administração america-
na normal seria o elo central que 
combinaria investigação, trata-
mento, mobilização de recursos 
e coordenação de políticas de 
saúde pública, tratamento indi-
vidual, e meios de teste e diagnós-
tico. Esse padrão seria certamen-
te observado e seguido pelos de-
mais países do mundo que parti-
cipariam certamente nesse es-
forço comum considerando to-
dos os aspetos do problema in-
cluindo o económico. 

A inadequação do atual Pre-
sidente à sua função não resulta 
da sua perspetiva ideológica mais 
à esquerda ou mais conservado-
ra, ou da sua opinião concreta so-

bre qualquer assunto pontual. 
Há claro está um problema de 
temperamento. Mas há acima de 
tudo, na minha opinião, um pro-
blema de caráter e valores. No 
caso do atual Presidente, eles 
manifestam-se na sua vida pri-
vada, na sua vida empresarial e 
no seu discurso público. E o pro-
blema não é cada um individual-
mente, mas o todo que o pacote 
representa. O caráter vingativo 
com que lida com os adversários 
reais ou inventados é perigoso no 
chefe supremo das forças arma-
das americanas. 

A forma como procura a vi-
tória sem princípios ou regras é 
igualmente perturbadora. Ma-
nifesta na ameaça de não respei-
tar os resultados eleitorais ou de 
continuar em funções mesmo 
que perca, porque na opinião 
dele não perdeu, viola um dos va-
lores fundamentais da democra-
cia que é a transferência do po-
der sem violência civil ou militar. 

Há um risco real de o atual 
Presidente ser reeleito. Esse ris-
co não é pequeno tendo em con-
ta as necessidades do mundo e 
da América. Devemos tentar 
compreender as razões socioló-
gicas que mantêm esse risco 
num patamar tão elevado, em-
bora inferior a 50%.  

Espero que o próximo Presi-
dente americano seja Biden e 
que ele se preocupe a compreen-
der as motivações de todos os 
americanos e não apenas os que 
votaram nele. Esse é aliás um 
princípio geral da boa governa-
ção que também deveríamos 
praticar em Portugal.   

N 

A eleição de 2020

O cenário de vitória 
do atual Presidente 

não pode ser 
excluído e isso  

é suficiente  
para preocupar  

o resto do mundo.

O CEO do Banco Montepio quer eliminar 
postos de trabalho. Quantos? Ninguém sabe 
ao certo. Mas sabe-se que são algumas cen-
tenas. A decisão provocou um sururu no 
banco, com os sindicatos a pressionarem o 
conselho de administração e o governo para 
parar o processo. Qual é a primeira pergun-
ta que governo e conselho de administração 
deveriam estar a fazer? A redução de postos 
de trabalho é ou não essencial para salva-
guardar o Montepio? A resposta é chocan-
temente simples: é! Não é a única, mas é.  

O Montepio, tal como outros bancos da 
praça, tem balcões a mais. E também tem 

gente em excesso. Mais: a sua gestão, nos 
últimos anos, não enfrentou o problema 
(este e outros). Pior: em alguns casos até o 
agravou. 

Pedro Leitão, o atual CEO, mal identi-
ficou o problema, desenhou um plano para 
sanear a instituição. Como era de esperar, 
numa instituição que se parece cada vez 
mais com um saco de gatos, está a ser tor-
pedeado. Ontem, alguém do conselho de ad-
ministração passou ao Observador um 
email de Carlos Tavares (“chairman”), di-
rigido ao CEO, no qual critica a forma como 
este está a gerir o processo. Com pormeno-

res lamentáveis. Como o facto de Leitão ter 
enviado o plano de reestruturação ao Ban-
co de Portugal dando ao conselho de admi-
nistração “menos de uma hora de antece-
dência” para se pronunciar. A mensagem é 
clara: a porta da rua é a serventia da casa.  

É chocante ver que com o Banco Mon-
tepio metido num problema grave, o con-
selho de administração está a adiar deci-
sões difíceis. E a queimar na praça públi-
ca o CEO. Se um dia destes tivermos de 
meter dinheiro no Montepio, como já 
aconteceu com os outros bancos, alguém 
se surpreende?   

Só vão descansar quando 
derem cabo do Montepio 

A COR DO 
DINHEIRO

CAMILO LOURENÇO 
Analista de economia 

camilolourenco@gmail.com

LIBERDADE 
ECONÓMICA

JOÃO BORGES DE 
ASSUNÇÃO 

Professor na Universidade 
Católica Portuguesa
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A dimensão humana 
m tudo na vida, deve haver regras. 
É isso que aprendemos e é isso que 
devemos praticar. Como é óbvio, 
as regras não são iguais para todos. 
Há regras que resultam de usos e 
costumes, outras que derivam de 
princípios e valores. As pessoas 
cumprimentarem-se e dizerem 
“bom dia” é um uso social, um cos-
tume, tornou-se uma regra. Se 
uma pessoa cumprimenta outra e 
a outra não responde, esta é tida 
por mal-educada. Cumprimentar 
com um aperto de mão ou com um 
ou dois beijos é também um cos-
tume agora posto em causa pela 
pandemia. Há países em que se 
davam três beijos e costuma ser 
dito que, por exemplo, em Portu-
gal, o número de beijos quando se 
cumprimenta varia com “as ma-
nias” de cada estrato social. 

Nos princípios e valores, tam-
bém não há nada, infelizmente, 
que seja universal. Nem o bem 
mais supremo, a vida, merece igual 
respeito. Há civilizações e religiões 
onde se aceita que esse bem deve 
ser sacrificado em nome de cau-

sas ou valores que consideram 
mais importantes. 

Pode-se dizer que essa varie-
dade, ou falta de unanimidade, 
sempre existiu. Claro que sim e há 
épocas da História em que até pa-
rece terem predominado os usos 
e as práticas da barbárie. 

Os princípios, os valores, os 
costumes e os usos que respeita-
mos e assumimos devem, natural-
mente, refletir-se nas várias di-
mensões das nossas vidas. As pes-
soas falham, erram, pecam, mas 
isso não pode fazer perder a noção 
do que é, para cada um de nós, o 
bem e o mal, o certo e o errado. 

Sempre sublinhei que a políti-
ca, fazendo parte da vida, tem de 
exigir o respeito pelos princípios, 
valores e regras de conduta em que 
acreditamos. A honra, a honestida-
de, a decência, a coerência, a digni-
dade, a lealdade, a educação, o res-
peito, entre outros, são imperati-
vos que não podem ter significados 
diferentes na política do que têm 
nas outras dimensões da vida. 

Uma traição é o que é; um 

oportunista é o que é; a falta de pa-
lavra é o que é; uma calúnia é o que 
é; ser desonesto é o que é. 

Vivemos tempos muito com-
plicados nesta matéria. Todos te-
mos a noção de que, por diferen-
tes razões, o mundo está em mu-
dança vertiginosa. As alterações 
climáticas, a pandemia, as inova-
ções tecnológicas, as desigualda-
des sociais e os movimentos mi-
gratórios colocam o mundo em 
acentuada transformação, quan-
do não em convulsão. Fala-se mui-
to em novas normalidades e, pela 
minha parte, já aqui escrevi sobre 
novas anormalidades. 

Novas causas, novos temas, 
novos projetos, até novas hierar-
quias de valores ou mesmo novos 
valores vão surgir. A privacidade 
digital, como também já referi, é 
um tema e um valor que será cada 
vez mais relevante. Temos de es-
tar muito atentos para saber se o 
conceito de liberdade, no seu con-
teúdo, no seu estatuto, no lugar 
que lhe é devido, não sofrerá, tam-
bém, alterações. 

Só que, enquanto os humanos 
o são e o forem, o mal e o bem têm 
de continuar a existir, o que é ina-
ceitável ou impróprio tem de con-
tinuar a ser rejeitado ou contesta-
do e o que tem virtude e mérito 
tem de continuar a ser enaltecido. 

O título deste texto é “A dimen-
são humana”, mas poderia ser a “A 
importância dos valores” ou “A es-
sencialidade do caráter”. Nas op-
ções que tomemos na vida, incluin-
do a política, esses fatores de pon-
deração têm de ser os mais relevan-
tes. Durante dois ou três anos, nos 
meus vinte e tal, tive uma coluna na 
primeira página do semanário 
Tempo, chamada “Por Um Proje-
to”. A ideia era a mesma. Na políti-
ca, o que mais interessa não é o po-
der em si mas o que se pode fazer 
com ele. Francisco Sá Carneiro di-
zia: “O poder pelo poder, não inte-
ressa. O que importa é o poder por 
um projeto em que acreditamos.” 

Quanto mais longe vão os nos-
sos vinte, mais devemos saber que 
só pode ser assim. É disso que ten-
ciono falar este fim de semana.   

PEDRO SANTANA LOPES 
Advogado

RATING DA 
REPÚBLICA

FERNANDO ILHARCO  
Professor na Universidade 

Católica Portuguesa

SELEÇÃO 
NATURAL

A pessoa mostra-se nos hábitos que tem. Mas 
os hábitos que tem, ou que está a começar, são 
também o que fazem uma pessoa ser quem é. 
O sucesso, por isso, depende também de adop-
tar hábitos de sucesso. A alta performance é 
um hábito, escreveu Aristóteles.  

Para ter êxito, sendo que o acaso pode tam-
bém ter relevância, é importante ser proacti-
vo, ir atrás do que se quer, ser ambicioso. O 
networking, a socialização, é outro hábito de 
sucesso. Os relacionamentos potenciam pro-
jectos e abrem oportunidades. A chave, no en-
tanto, não é conhecer muita gente, mas par-
ticipar positivamente nos relacionamentos, 
facilitando a vida aos outros e gerando valor. 
O truque é sistematicamente procurar dar 
mais do que recebe. Outro hábito importan-
te de sucesso é transformar o que faz rotinei-

ramente num sistema, numa sequência de ac-
ções e de tempos bem identificada. É impor-
tante ter uma rotina e não ter de estar sempre 
a decidir. Nos hábitos, as coisas fazem-se sem 
pensar. Os hábitos poupam energia, poupam 
análises e tempo.  

Por outro lado, ter bons hábitos é também 
dificultar os maus hábitos. Hábitos que não 
ajudam a ter um dia a dia positivo há muitos… 
adiar, não cumprir deadlines, complicar a 
vida – a nossa e a dos outros –, não assumir er-
ros, etc.  

É importante ter cuidado com os emails, 
os SMS, as redes sociais e os telefonemas – 
tudo consume muito tempo. Não comece nem 
acabe o dia a ler e a escrever emails. De ma-
nhã, quando geralmente se tem mais energia, 
é importante focar o trabalho exigente. À noi-

te também deve ter cuidado com o email, por-
que espanta o sono.  

Cuidado ainda com as reuniões, presen-
ciais ou online. Não aceite reuniões sem uma 
agenda clara e uma hora de conclusão. E de-
pois de alguns minutos é de ir directo ao as-
sunto. 

Uma sugestão para um hábito final: a re-
gra dos 80/20. É bem possível que 80 por cen-
to da sua produtividade venha de 20 por cen-
to do seu tempo. E que 20 por cento do seu tra-
balho gere 80 por cento dos seus problemas. 
Por isso, habitue-se a clarificar e simplificar, 
e concentre-se nos 20 por cento que fazem a 
diferença. Habitue-se a isso.   

  
Artigo em conformidade com  
o antigo Acordo Ortográfico 

Hábitos à força 

A política tem 
de exigir o 

respeito pelos 
princípios, 

valores e 
regras de 
conduta.
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Num mundo cada vez mais digital, os dados são  
uma parte fundamental do negócio e da sua 
competitividade. Os sistemas e os processos  
de master data management são essenciais para 
garantir a existência de dados e informação fiáveis  
e consistentes na organização.

Gestão de dados 
é elemento 
central na 
transformação 
digital

Master Data Management

As organizações geram e analisam 
uma enorme quantidade de dados 
provenientes de inúmeras fontes, 
como podem ser os seus próprios 
sistemas transacionais e operacio-
nais; sensores; equipamentos inteli-
gentes; social media, entre outras – 
havendo a crescente consciência de 
que estes dados são dos mais valio-
sos e diferenciadores ativos da or-
ganização, quer no suporte à toma-
da de decisão, quer na melhoria de 
ações de marketing, na redução de 
custos ou na otimização de opera-
ções. Os dados são um suporte es-
sencial à melhoria de performance, 
vendas e resultados. 

Neste contexto, é essencial que 
as organizações, no âmbito da sua 
transformação digital, implemen-
tem uma estratégia e procedimen-
tos de data management, para gerir 
o processo de gestão, armazena-
mento, organização, manutenção e 
partilha dos dados críticos para o 
negócio.  

O Master Data Management 
(MDM) permite criar um único re-
gisto mestre, também conhecido 
como “golden record”, para qual-
quer dado que, vindo de fontes ex-
ternas ou aplicações internas da or-
ganização, seja crítico para o negó-

A
cio. É o MDM que permite que a in-
formação se torne consistente e con-
fiável para a tomada de decisão, tor-
nando-se a chamada “single source 
of truth”. 

Na sua essência, o MDM é uma 
prática e uma disciplina de gestão 
da informação, em que a tecnologia 
é um catalisador. Depois surgem ou-
tros temas como a adaptação da tec-
nologia às empresas e a forma como 
os colaboradores são envolvidos  
no projeto. “Saber envolver os co-
laboradores é importante porque 
são utilizadores e contribuidores ati-
vos da solução”, diz Pedro Pinho,  
diretor-geral da Apgar Consulting 
Ibéria. 

Qualquer organização que se 
encontre num processo de seleção 
de parceiros para implementar uma 
solução de MDM, mais importan-
te do que implementar um softwa-
re out-of-box, é essencial que esco-
lham um parceiro que tenha a capa-
cidade de entender os seus proces-
sos de dados e como pode adaptar 
a tecnologia à realidade específica 
da empresa, auxiliando no proces-
so de change management inerente 
a uma implementação de MDM. 

“É neste triângulo tecnologia-
-processos-pessoas que a Apgar 
Consulting centra toda a sua aten-
ção nos projetos que implementa”, 
explica Pedro Pinho, acrescentando 
que é por essa razão que colocam 
“tanto ênfase no trabalho em par-
ceria, em que através de workshops 
a equipa faz um codesign da solu-
ção com o cliente garantindo que o 
produto final é resultante do acon-

selhamento para a situação especí-
fica e que está alinhado com o ne-
gócio e as expectativas do cliente, o 
que se traduz no final por uma mui-
to elevada taxa de sucesso dos nos-
sos projetos”. 

 
Uma consultora  
data advisory 
A Apgar Consulting é especia-

lista em Data Advisory, trabalhan-
do com os seus clientes em todo o 
ciclo de data management, come-
çando por consultoria estratégica na 
definição do data governance e da 
arquitetura de dados da empresa, e 
pela implementação de projetos e 
respetivas soluções tecnológicas nas 
diferentes dimensões do data mana-
gement – como o master data; meta 
data; data integration; data prepa-
ration – até ao suporte após a entra-
da em produção desses projetos. 

A consultora surgiu pela opor-
tunidade identificada pelos seus três 
fundadores que, com uma larga ex-
periência de consultoria em data 
management, perceberam que as 
grandes empresas de consultoria em 
que trabalharam não conseguiam 
dar o nível de foco e de parceria com 
o cliente que é necessário. Foi para 
dar essa resposta ao mercado que 
surgiu a Apgar Consulting, garan-
tindo a especialização necessária 
para garantir o sucesso de projetos 
de data management. 

“Esta aposta foi bem sucedida e 
a prova disso são as nossas parce-
rias duradora com os clientes (os pri-
meiros clientes continuam a traba-
lhar ativamente connosco) o que nos 
tem permitido crescer, esperando até 
ao final do ano ultrapssar a barrei-
ras dos 100 consultores 100% espe-
cializados em data managment”, ex-
plica Pedro Pinho. O gestor refere 
ainda que possuem uma presenca 
global, trabalhando com empresas 
na Europa, América e Médio Orien-
te, e decidiram instalar operações em 
Portugal com uma equipa alargada 
de consultores, para estar mais pró-
ximo das médias e grande empresas 
portuguesas e servi-las nos seus pro-
cessos de digitalização. 

É líder em consultoria e imple-
mentação de soluções de MDM, 
como refere a Gartner no seu rela-
tório “Market Guide for MDM Ex-
ternal Service Providers” de 2020, 
no qual a analista de mercado posi-
ciona a Apgar Consulting entre as 
“World Top20” empresas de consul-
toria neste domínio. 

Foi em 2013 que a consultora 
decidiu trabalhar na área de MDM 
com EBX, um software que na al-
tura ainda era recente mas que foi 
criado por um grupo tecnológico fo-
cado em MDM. Essa escolha foi fei-
ta por ser uma solução pensada de 
raiz para ser extremamente flexível, 
aberta e “user-centric”. São estas ca-
racterísticas que permitem à Apgar 
Consulting fazer as adaptações ne-
cessárias para responder às necessi-
dades do cliente e realizar imple-
mentações faseadas, o que “permi-
te que o cliente rapidamente obte-
nha resultados e faça crescer o seu 
projeto MDM progressivamente”. 

Pedro Pinho conta que esta foi 
“sem dúvida uma escolha acerta-
da”. A solução EBX cresceu expo-
nencialmente, sendo neste momen-
to, e pelo quarto ano consecutivo, 
classificada pela Gartner no seu 
MDM Magic Quadrant como so-
lução líder de mercado. 

 
Parceiro TIBCO do ano  
O cresicmento da solução EBX 

(que pretence desde 2018 à TIBCO) 
não foi independente do crescimen-
to da Apgar Consulting, que conta 
actualmente, a nível mundial, a 
maior equipa de consultores espe-
cializados em EBX.  

Prova disso é o facto de esta se-
mana durante o TIBCO NOW, o 
evento mundial da TIBCO, no qual 
foram apresentadas as novidades da 
tecnológica americana para a área 
de data, a Apgar Consulting ter ga-
nho o prémio de EMEA Partner of 
the Year.

Pedro Pinho, diretor-geral da Apgar Consulting Ibéria, empresa com sede no Porto 

A Apgar 
Consulting 
venceu esta 
semana  
o prémio  
2020 Partner 
of the Year 
Award no 
TIBCO NOW.
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Alguns membros do Partido Re-
publicano decidiram dar mostras 
de autonomia face ao Presiden-
te dos Estados Unidos. Esta 
quinta-feira, congressistas repu-
blicanos de relevo afastaram a 
possibilidade de Donald Trump 
não aceitar uma eventual derro-
ta nas presidenciais de 3 de no-
vembro e ignoraram a sua recu-
sa em comprometer-se com uma 
transição pacífica de poder. 

“Haverá uma transição or-
deira, tal como tem havido a cada 
quatro anos desde 1792”, escre-
veu, no Twitter, Mitch McCon-
nell, líder da maioria republica-

na no Senado. 
As afirmações feitas por di-

versos membros do Partido Re-
publicano coincidem na garan-
tia de que, tal como prevê a Cons-
tituição, seja quem for o derrota-
do nas eleições, o mesmo terá de 
conceder a presidência. No en-
tanto, como realça a imprensa 
americana, apesar desta posição 
antagónica face a Trump, ne-
nhum republicano condenou di-
retamente a ameaça feita pelo 
atual Presidente e a maior parte 
das principais figuras do partido 
persiste remetida ao silêncio.  

Um dos nomes que resolve-

ram falar foi o senador republi-
cano Marco Rubio, que, admitin-
do que o resultado final das pre-
sidenciais deste ano  pode demo-
rar mais tempo até ser conheci-
do, asseverou que “será válido”. 
Sem surpresa, outra figura im-
portante a falar foi Mitt Romney, 
precisamente o único senador re-
publicano que votou pela conde-
nação do Presidente no proces-
so de destituição. 

“Uma transição pacífica de 
poder é fundamental para a de-
mocracia; sem isso, temos a Bie-
lorrússia”, declarou Romney no 
Twitter.  DAVID SANTIAGO 

ELEVADOR
Celso Filipe 
cfilipe@negocios.pt

É uma decisão acertada, espe-
rada e tomada no tempo cer-
to. A extensão do prazo das 
moratórias bancárias até 30 
de setembro de 2021 decidida 
em Conselho de Ministros e 
anunciada por Pedro Siza 
Vieira produz um efeito tran-
quilizador tanto para as famí-
lias como para as empresas. É 
claro que se trata apenas de 
um paliativo, mas permite en-
carar de forma mais assertiva 
o futuro pós-covid.   

PEDRO SIZA VIEIRA

Felizmente, o Partido Republi-
cano não se esgota em Trump 
e nos seus arremedos ditato-
riais. O Presidente dos EUA 
veio avisar que não podia ga-
rantir uma transição pacífica 
se perder as eleições, mas foi 
agora contradito pelo líder dos 
republicanos no Senado. “Ha-
verá uma transição ordenada, 
assim como tem acontecido a 
cada quatro anos desde 1792”, 
tuitou Mitch McConnell.  Em 
nome da democracia tem mes-
mo de ser assim.   

MITCH MCCONNELL 

SA LUÍS AFONSO

ESTADOS UNIDOS BREVES

MALPARADO 
NB QUER VENDER 
1,2 MIL MILHÕES

O Novo Banco pretende 
vender até 1.200 milhões 
de euros em crédito mal-
parado até ao final do ano, 
indicou o CEO do banco 
António Ramalho, em en-
trevista à Bloomberg. E rei-
terou a intenção de o banco 
registar já no próximo ano o 
seu primeiro lucro.   

MOBILIÁRIO  
SONAE INDÚSTRIA 
ENCERRA FÁBRICA

A Movelpartes, empresa 
de componentes para a in-
dústria de mobiliário da  
Sonae Indústria, vai encer-
rar a unidade de Vilela, Pa-
redes, e proceder ao despe-
dimento coletivo dos 43 
trabalhadores devido à “si-
tuação atual do negócio”, 
agravada pela pandemia.  

FMI 
PREVISÕES DEVEM 
MELHORAR

As perspetivas para a econo-
mia mundial são menos ca-
tastróficas do que o espera-
do em junho, indicou ontem 
o porta-voz do Fundo Mo-
netário Internacional, suge-
rindo que as próximas pre-
visões, que serão divulgadas 
em 13 de outubro, podem 
melhorar.   

O líder da maioria republicana no Senado exclui uma eventual transição não pacífica de poder nos EUA.  

Republicanos isolam Trump 
e exigem transição pacífica 

Joshua Roberts/Reuters
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